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CAPÍTULO 1
Problema econômico



OBJETIVOS DO CAPÍTULO

	■ Problema Econômico.

	■ Conhecer os elementos que formam o problema 
econômico, as diferenças entre necessidades e 
desejos dos consumidores, as variáveis utilizadas 
para a escolha e o custo de oportunidade.
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	 1	

Problema econômico

Algumas frases populares que exemplificam e simplificam o problema econômico:

	■ “Você não pode ter tudo o que quer.”

	■ “Escolhe só um.”

	■ “Ou um ou outro, os dois não dá.”

	■ “A cada escolha, uma renúncia.”

Algo lhe pareceu familiar?
O problema econômico considera que há uma limitação de recursos, que são 

escassos, finitos e, consequentemente, insuficientes para satisfazer todas as neces-
sidades e desejos das pessoas.

Diante disso, a questão passa a ser o que fazer para atender as necessidades e 
desejos, além de, como compreender como a escolha afeta o dia a dia das pessoas.

Essas são as primeiras regras do jogo.

1.1. ENTÃO, ECONOMIA É...

A ciência que estuda a escassez de recursos, sendo que os recursos disponíveis são 
limitados, mas as necessidades humanas são ilimitadas.

Esse é o conceito mais simples e genérico do que vem a ser a ciência econômica 
e ao considerá-la, é possível perceber toda sua amplitude de estudo.

Afinal, o ser humano está sempre querendo mais formas de satisfação de suas 
necessidades e de seus desejos, implicando na demanda por mais bens e serviços. 
Isso demonstra a insaciável e ilimitada necessidade, concorda?

Veja alguns exemplos: Você quer trocar seu smartphone? Independentemente da 
sua resposta ter sido sim ou não, tenho certeza de que você já tem outra necessidade 
ou desejo. Se você quer trocar seu smartphone, é possível que você também queira 
um smartwatch no futuro, mas se você está satisfeito com seu smartphone e ainda 
não tem um smartwatch, você gostaria de ter um?
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À medida que uma necessidade ou desejo é atendido outra surge em seu 
lugar, por isso, elas são consideradas ilimitadas. Em contrapartida, temos os 
recursos disponíveis para atender tais necessidades e desejos, que são limi-
tados, ou seja, não existem em quantidades suficientes para atender a todos.

Assim, é necessário fazer escolhas: 

	■ Quais necessidades ou desejos satisfazer? 

	■ O que estamos dispostos a fazer para ter tais satisfações?

1.2. NECESSIDADES X DESEJOS

Antes da escolha é importante diferenciarmos as necessidades dos desejos. Assim, 
poderemos entender a força e o impacto de cada um desses conceitos na vida das 
pessoas e das empresas.

Rossetti (2014) nos explica que necessidade é algo indispensável para a manuten-
ção da vida, para a sobrevivência do ser humano, enquanto o desejo é algo que se 
pode viver sem ou que é dispensável.

Em 1943, o psicólogo norte-americano Abraham H. Maslow propôs a ideia de que 
os seres humanos realizariam um significativo esforço para satisfazer suas neces-
sidades e desejos em âmbito pessoal ou profissional e que seria possível classificar 
hierarquicamente os níveis de tais necessidades e desejos.

Assim, Maslow (1943) classificou as necessidades/desejos em 5 grupos e organizou 
tal classificação no formato de uma pirâmide, sugerindo que ao longo da vida os seres 
humanos se dedicariam a escalar essa pirâmide, partindo do ponto mais baixo até o 
ponto mais alto, representando esses extremos como necessidades fisiológicas e de 
autorrealização, respectivamente.

Autorrealização

Estima

Sociais

Segurança

Fisiológicas

  Figura 1.1.    Pirâmide das Necessidades de Maslow.  
Fonte: Maslow (1943). Adaptado pelo autor.
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A base da pirâmide é formada pelas necessidades fisiológicas, que representam a 
definição mais básica das necessidades a serem satisfeitas pelos seres humanos, pois 
estão diretamente vinculadas à sobrevivência e à manutenção da vida.

Dessa forma, no âmbito pessoal as necessidades fisiológicas que devem ser satis-
feitas podem ser exemplificadas por: alimentação, descanso, sexo e água. No âmbito 
profissional podemos tomar como exemplo: o horário definido para o trabalho, in-
tervalos para descanso e conforto físico.

O segundo nível refere-se às necessidades de segurança, ou seja, evitar os perigos 
da vida, manter a ordem e alguma estabilidade de forma geral. No âmbito pessoal 
podemos exemplificar este nível através da liberdade individual, segurança contra a 
violência física, ausência de guerras e outros, no âmbito profissional temos, a esta-
bilidade no emprego e a certeza do recebimento da remuneração.

Após a satisfação das necessidades de segurança, o ser humano segue para o 
atendimento das necessidades sociais, que são relativas às relações com outros seres 
humanos e com a sociedade de forma geral. O grande objetivo seja no âmbito pessoal 
ou profissional é construir relações harmoniosas e sentir-se parte integrante do grupo, 
receber afeto e carinho dos familiares, dos amigos, dos clientes e colegas de trabalho.

As necessidades de estima, vão além do sentimento de pertencimento, pois es-
tão relacionadas ao senso de reconhecimento externo, ou seja, amigos, familiares, 
colegas de trabalho e a sociedade em geral reconhecerem que a pessoa é relevante 
para a vida diária, tem sucesso no trabalho, se destaca dos demais de alguma forma, 
seja por feitos, títulos ou promoções recebidas. Tem relação com a satisfação das 
necessidades do ego, se podemos resumir assim.

Por fim, no ponto mais alto da pirâmide, estão as necessidades de autorrealização. 
É tudo aquilo que motiva o ser humano a seguir em frente. No âmbito pessoal pode 
ser a necessidade de educação mais avançada, a prática religiosa, o lazer e hobbies, 
ou seja, tudo aquilo vinculado ao crescimento pessoal. No âmbito profissional, po-
demos exemplificar a necessidade de termos um trabalho desafiador, autonomia nas 
atividades e poder decisão.

Os exemplos para cada nível são infindáveis e podem variar de pessoa para pessoa. 
Por isso, somente as necessidades classificadas como fisiológica são de fato necessi-
dades, pois a partir do nível da segurança, alguns exemplos podem ser considerados 
como realização dos desejos individuais. Por exemplo, algumas pessoas não conside-
ram que a estabilidade em um emprego é algo necessário e preferem a instabilidade 
em troca de mais tempo livre e da possibilidade de uma remuneração maior.

Diante disso, mais do que apenas entender a diferença entre necessidade e desejo 
ou suas classificações hierárquicas na pirâmide proposta por Maslow (1943), é im-
portante saber que ao optar por satisfazer uma necessidade qualquer ou um desejo, 
haverá um custo a ser pago.
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A escolha é um processo que faz parte do problema econômico e carrega con-
sigo inúmeros questionamentos, considerações, renúncias e custos, que podem ser 
financeiros.

1.3. A ESCOLHA

Não podemos pensar na escolha somente sob o olhar pessoal, ou seja, do consumidor. 
Precisamos, também, considerar a escolha pelo olhar da empresa ou do empresário, 
que deverá escolher qual produto ou serviço será produzido e em quais quantidades 
para atender as demandas dos consumidores.

Economia é a ciência que estuda a escassez, afinal os recursos são limitados e as 
necessidades são infinitas, por isso, a escolha e o processo em que os recursos são 
combinados para produzir o máximo de satisfação possível são tão importantes, são 
a base da ciência.

De forma simples, e no âmbito pessoal, todos os indivíduos possuem 24 horas em 
1 dia, que podem ser utilizadas da forma como desejarem. Independentemente de o 
que se faça, 1 dia estará limitado a 24 horas.

Ao optar por trabalhar 8 horas, dormir 7 horas, 2 horas para exercícios, 4 horas 
para estudos, 2 horas para alimentação e 1 hora para higiene pessoal, uma pessoa está 
combinando os recursos de tempo disponível para maximizar sua satisfação com o 
uso do tempo, além de ter a expectativa de produzir algum resultado adicional, seja 
gerando uma renda maior ou reduzindo os riscos de alguma doença.

A questão aqui é que esta combinação de recursos é uma escolha individual e pode 
satisfazer as necessidades de uma ou mais pessoas, contudo, outras pessoas podem 
informar que não precisam de 8 horas diárias de sono, enquanto outras precisam 
de mais horas, ou seja, a combinação dos recursos exemplificada anteriormente não 
irá satisfazer as necessidades dessa pessoa. Mas todas estarão limitadas a 24 horas 
em 1 dia.

Como usar as horas de 1 dia foi apenas um exemplo bem simples da importância 
da escolha para a vida pessoal e, também, para demonstrar que a maioria dos con-
ceitos que veremos pode ser facilmente aplicada para sua vida pessoal, ou seja, o 
aprendizado de economia não é apenas para pessoas interessadas nas questões de 
políticas públicas ou para empresas.

Para as empresas, os problemas econômicos essenciais se relacionam com o 
conceito mais básico da ciência econômica, refletindo sobre a existência limitada, 
escassa, de recursos que não serão suficientes para atender às necessidades de todas 
as pessoas (Vasconcellos, 2014).
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Assim, alguns questionamentos surgem:

	■ O que será produzido?

	■ Como será produzido?

	■ Qual será a quantidade produzida?

	■ Para quem será produzido?

As empresas também estão sujeitas a escolha de quais bens e serviço produzirão, a 
forma que serão produzidos, suas respectivas quantidades e quais serão os mercados 
e consumidores que serão atendidos.

Muitas pessoas dirão que a escolha deve ser feita com base na vocação da em-
presa, outras dirão que a escolha deve ser feita com base na capacidade da empresa 
gerar mais lucro e outras ainda podem destacar os aspectos sociais de uma empresa.

Todavia, a escolha é apenas um elemento do processo todo, pois em economia o 
que se busca é entender as razões da escolha e suas consequências. Afinal, para cada 
escolha feita, uma renúncia é realizada.

Você escolheu ler esse livro e, durante o tempo em que estiver fazendo isso, re-
nunciou a assistir um filme, por exemplo.

As consequências das escolhas que pessoas e empresas realizam diariamente 
produzem resultados positivos e negativos, têm ônus e bônus e em economia é onde 
estudamos tudo isso.

Porém, invariavelmente todas as escolhas implicam em, ao menos, uma renúncia, 
ou seja, há um custo a se pagar pela escolha. Ao ler esse livro você está pagando o 
custo de não assistir a um filme, pois seu tempo é limitado e não é possível fazer 
tudo o que se deseja.

O custo que se paga por uma escolha feita, poderá ser apresentado a você com 
vários nomes diferentes, mas neste momento, ele será chamado de Custo de Opor-
tunidade.

1.4. O CUSTO DE OPORTUNIDADE

Considerando o fato de que não é possível escolher todas as opções disponíveis, uma 
escolha deverá ser feita e ao realizá-la a pessoa estará abrindo mão de algo, para ter 
o item escolhido.

Em economia, classificamos essa perda como um custo a ser pago devido ao prin-
cípio da escassez inerente a ciência econômica, o custo de oportunidade.
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Trata-se de um conceito teórico que representa aquilo que se perdeu diante da 
escolha realizada. Não se trata do custo real, ou contábil, dos bens e serviços, mas 
uma medida de comparação entre as opções disponíveis para escolha.

Estou certo de que você já fez inúmeras escolhas e, mesmo sem saber do conceito, 
analisou o custo de oportunidade para decidir sobre algo.

Quer um exemplo?
O que você estaria fazendo neste momento se não estivesse lendo este livro?
A sua resposta é o custo da oportunidade, ou seja, é aquilo que você está deixando 

de ter ou fazer, por ter escolhido dedicar o tempo com a leitura e os estudos.
Você se recorda de que cada um de nós tem 24 horas por dia e podemos decidir como 

utilizá-las para maximizar nossa satisfação e atender nossas necessidades e desejos, 
assim, deixamos de fazer algumas coisas ao longo de um dia porque o tempo é escasso. 
Mas se dispuséssemos de tempo ilimitado poderíamos evitar o conflito da escolha, pois 
não precisaríamos decidir o que fazer, não seria necessário abrir mão de nada.

O custo de oportunidade está presente em todos os momentos da vida pessoal, 
profissional ou empresarial e pode ser mensurado de diversas formas, inclusive a 
financeira.

De maneira mais técnica, o custo de oportunidade é conhecido como custo 
econômico, pois indica os benefícios ou ganhos financeiros que se deixam de obter 
quando se tomam decisões empresariais.

Se substituíssemos o tempo por dinheiro, o conflito da escolha seria semelhante, 
mas, dessa vez, seria possível mensurar o custo de oportunidade em termos finan-
ceiros.

Existe até uma fórmula que pode ser utilizada para isso. Para simplificar o enten-
dimento, vamos evitar os símbolos matemático ou econométricos, por enquanto. 
Veja abaixo:

COA = BenefícioB + [Custo realA – Custo realB]

Como o custo de oportunidade é uma medida para comparação é preciso ter 
opções, por isso o ‘A’ e o ‘B’ nos elementos da fórmula acima.

Vejamos um exemplo para que possamos calcular: Considere uma empresa que 
produza cadeiras de aço e que, por conta disso, precise comprar aço para ter maté-
ria-prima para sua produção. A compra de uma quantidade “X” de matéria-prima por 
R$ 50.000,00, suficiente para produzir uma quantidade de cadeiras que produzirão 
uma receita de R$ 200.000,00. Além do custo da matéria-prima a empresa gasta mais 
R$ 50.000,00 com outros custos de produção e despesas gerais. Como alternativa,  
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a empresa está considerando deixar de produzir as cadeiras e se tornar distribuidora 
de aço, onde a quantidade “X” comprada produziria uma receita de R$ 120.000,00 
com gastos adicionais de R$ 20.000,00. Diante disso, qual será o custo de oportuni-
dade da atividade principal (A) e da alternativa (B).

Resolução:
Vamos organizar as informações para facilitar os cálculos:

	■ Benefício de “A”: R$ 200.000,00;

	■ Custo Real de “A”: R$ 100.000,00 (R$ 50.000,00 + R$ 50.000,00);

	■ Benefício de “B”: R$ 120.000,00;

	■ Custo Real de “B”: R$ 70.000,00 (R$ 50.000,00 + R$ 20.000,00).

Calculando o custo de oportunidade da atividade principal (A).

COA = R$120.000 + [R$100.000 – R$70.000]

COA = R$120.000 + R$30.000

COA = R$150.000

Calculando o custo de oportunidade da alternativa (B).

COB = R$200.000 – [R$70.000 – R$100.000]

COB = R$200.000 – R$30.000

COB = R$170.000

Perceba que o custo de oportunidade da alternativa é maior que o custo de opor-
tunidade da atividade principal, COB > COA. Entre outras palavras, se a empresa deixa 
de produzir cadeiras para revender aço, a perda será maior quando comparamos com 
a opção de continuar a produzir cadeiras e não revender o aço. Sob o olhar econô-
mico a melhor opção neste caso é a alternativa “A", pois apresenta o menor custo de 
oportunidade ou custo econômico se preferir.

Falamos sob o aspecto pessoal e empresarial, exemplificamos o custo de oportu-
nidade com benefícios qualitativos, algo qualquer, e quantitativos, tempo e dinheiro 
que podem ser mensurados numericamente, em âmbito pessoal e profissional. Agora 
considere o âmbito governamental.

Governos enfrentam o conflito da escolha e calculam o custo de oportunidade 
incessantemente, pois o dinheiro disponível para o pagamento das despesas da má-
quina pública, os benefícios e serviços à população, assim como, para investimentos 
é muito limitado.
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Para aumentar os investimentos em educação, por exemplo, algum investimento 
em outra área precisará ser reduzido. Neste caso, os cálculos seguem o mesmo 
princípio, mas envolvem outros elementos, pois se busca maximizar o benefício da 
população através da utilização do dinheiro limitado. Assim, o Governo avalia como 
uma determinada quantia pode beneficiar o maior número de pessoas possível, além 
de verificar a quantidade potencial de pessoas prejudicadas.

Se escolher comprar o celular “A” ou “B” já é complicado para algumas pessoas, 
imagine decidir sobre beneficiar ou deixar de beneficiar uma parcela da população 
do país. É uma tarefa árdua e dolorosa, mas ao calcular o custo de oportunidade é 
possível conhecer o impacto de cada decisão tomada.

Ao longo da vida você encontrará o custo de oportunidade com outros nomes, 
poderá ser a Taxa Mínima de Atratividade (TMA) se estiver tratando de investimentos 
ou trade-off se estiver tratando de métodos de tomada de decisão.

Independentemente do nome que se use, uma condição básica permanecerá, será 
preciso fazer uma escolha porque os recursos são limitados e, dessa forma, busca-
remos a opção que maximiza a satisfação.

1.5. UM BREVE RESUMO DO QUE VIMOS ATÉ AQUI

Agora você sabe que os recursos são limitados e as necessidades das pessoas são 
ilimitadas; e que isso exige que escolhas sejam feitas e decisões sejam tomadas, para 
que se possa determinar quais necessidades serão atendidas e em qual intensidade.

O problema econômico é recorrente na vida pessoal, profissional e no dia a dia 
do Governo.

Na vida pessoal, todos nós estamos escolhendo quais necessidades e desejos 
iremos satisfazer, já que nossos recursos financeiros e de tempo são limitados. As 
empresas passam pelo mesmo processo, além de outras escolhas, por exemplo; de-
cidindo o que será produzido, em qual quantidade e para qual público consumidor.

O Governo tem um desafio ainda maior, pois precisa decidir em quais áreas reali-
zará mais investimento e o dinheiro para isso é limitado, já que provem basicamente 
de imposto.

Independentemente da esfera, o processo de escolha exige que a análise das perdas 
seja realizada, para que a maximização da satisfação com a decisão tomada seja produ-
zida. A isso, damos o nome de custo de oportunidade, ou seja, aquilo que será perdido 
ou que deixará de ser produzido ou que se abrirá mão em prol daquilo que se escolheu.

O problema econômico é base da regra do jogo diário de todas as pessoas. Por isso, 
aprenda essas regras e saiba identificar o custo de oportunidade de suas decisões.
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EXERCÍCIOS

	 1	 	 O problema econômico aborda três questões essenciais: a escassez de re-
cursos, a combinação dos fatores de produção e a distribuição dos bens e serviços. 
Pensando nisso, indique a alternativa que apresenta corretamente os elementos que 
estão relacionados à escassez de recursos:

a) 	O que deve ser produzido e a quantidade a ser produzida.

b) 	Como a produção será realizada e a quem se destina.

c) 	Quem são os consumidores e como chegar a eles.

d) 	Qual a quantidade será produzida e quem serão os consumidores.

	 2	 	 Sobre a escassez e a escolha abordadas no problema econômico, selecione 
abaixo a afirmativa correta:

a) 	Uma sociedade rica apresenta altos níveis de consumo, dessa forma o estudo da 
escassez e da escolha se torna mais importante, pois seus efeitos são mais graves 
quando comparados a países pobres.

b) 	A ciência econômica tem como um de seus objetivos estudar e contribuir para a 
decisão sobre quais bens e serviços serão produzidos, bem como quais necessi-
dades serão atendidas.

c) 	A escassez de recursos é decorrente da escolha dos consumidores que apresen-
tam necessidades limitadas.

d) 	Atualmente, o problema econômico é apenas um fato histórico, uma vez que a tec-
nologia nos ajudou a eliminar a escassez de recursos e torna a escolha desnecessária.

	 3	 	 Selecione a alternativa abaixo que melhor apresenta o conceito de custo 
de oportunidade:

a)	 São gastos relacionados diretamente com a produção de bens e serviços.

b) 	É decorrente do processo de escolha, representando aquilo que se abriu diante 
da escolha realizada.

c) 	Representa a melhor combinação dos fatores de produção, onde se tem o menor 
custo para a produção de um bem.

d)	 É uma metodologia de rateio de custos para contabilização e pagamento de impostos.
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